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FALTA DE CHÁ 1 1 1 

Slio muitos e variados os defeitos que ornam a quasi 
unanimidade dos srs. republicanos, desde o rnncôr mesqui­
nho e scctario, até d ausencia de escrupulos e predicados in­
tellectuaes. Mas entre todos existe um que se manifesta sem­
pre por rormn t11o pujante, que merece registo especial e 
especial referencia: é n falia de chá! ... 

O 111111 nllo é só d'agora. Já lá vem de traz, dos tempos 
gloriosos de 1>ropaganda, em que os monarchicos aguentaram 
sempre de bochecl1i11ha alegre os maiores ínsultos, as mais 
torpes insinuações, as mais falsas calumnias. Quem pode ter 
esquecido o celebro /)ir-se, onde a honra pessoal de homens 
e de mulheres era escoucinhada traiçoeiramente, com as fer­
radurnJJ encobertas no anonymato vil!? 

Niio admira, portanto, que um dia, detentores da governa­
Çllo publica, dispondo da.<! diversas forças submissas que o 
Estado entregn sempre nos mandões, não redobrassem do 
grosseria, e do ultraje repugnante e soez nllo fizessem a for­
mula llllual dos seus ataques. 

Poderão objectar-nos que assim n11o devia ser pela Jogica, 
porque se nos tempos em que 1mdavam na opposi<~io se ser­
viam d'esses meios 1>ar11 destruir como agitadores e revolucio­
narios, um dia senhores do 1ioder, o seu desejo devia ser edi­
ficar pelo respeito. 1>ela ordem, impondo-se á consideraçllo 
1111 unica base prestigiosa: a delicadeza de princípios e de 
processos. Seria assim, com cffeilo, pela logica. Mas o illo­
gico tem sido até hoje, e assim continuará sendo, a unica for­
mula por que se explica toda e:ita confuzllo politica a que se 
convencionou chamar republica. 

Poderíamos citar milhares d'exemplos todos derivados de 
falta de chA - d'essa falta que de resto não deve causar 
admin1ç!lo <1ue exista, porque o reerutamento dos alistados é 
feito, com raras excepções, nas camadas onde a educação foi 
sempre tida como coisa dispensavel, se não incommoda e ... 
;as11ilica f 

D'onde veiu a maioria dos caudilhos que boje nos gover­
nrun ou, mais propriamente, que desgovernam o paiz? Ano­
nymos de nascimento, quando muito conseguiram, os mais 
notaueis, obter um diploma de inslrueçl!o avariada nas esco­
las, onde passaram pela craveira dos medíocres á custa da 
proteeçl!o dos reaccionarlos, a quem os paes legítimos ou 
adoptívos imploravam, de barrete na milo, uma carta d'empe­
nho para o sr. doutor deixar passar o raparélho. 

E o rapazélho, que era uiuito e tinha bôa mimoria, empi­
nava a algebra e o latim e 1>assnva no lyceu; decorava as se­
bentas o estava bacharel, em direito ou em medicina. 

Mas se a escola lhe tinha dado conhecimentos para folhear 
um codigo ou relalhor com umn lanceta, não lhe havia for­
necido a scie11c/1J de comer uma sardinha com um garfo ou 
sentar-se ú mesa do jantar sem enojnr o com1>anheiro do lado. 

Vinham, 1>01·1tmto, para a vida pmlíca arrotar saber deco­
rado e feijllo mnl cozido. E quando Deus queria, nem os pro· 
prios sentimentos comezlnhos de mnis rudimentar educaçllo 
caseira oram respeitados na pessoa das ml!es ... 

A foi/o de e/ui tin ha, portanto, fatahnente que fazer sentir­
se no meio onde essas creaturas exercessem a sun influencia, 
e elln ahl está 11 rebentar diariamente, manifestando-se ora 
n'um vozeirno fadista, alcunhando de foU1,1s de couve a im­
prensa que nllo possua a glria d' Alfama, ora no espernea­
mento graphico, chamando ladrões aos monnrchicos, ora no 
insulto á Crença, virando os membros posteriores aos sym­
bolos sagrndos e desfechando ns patas. 

Mesmo uns com os outros é corrente vêr a delicadeza com 
que se mimoseinm. . 

Ainda recentemente os jornaes informaram que n'um 
passeio qualquer orticinl pelas ruas da cidade, o sr. Affonso 
Costa, Indo junto do Chefe do Estado, cumprimentava para a 
direita e para a esquerda, infringindo assim os elementares 
deveres de consideraçllo 1>elo seu superior hlernrchico que o 
acompanhava. 

E o caso dos eles do Porto? E a manifestação alcoolica 
da besta da Figueira da Foz ? E o chi-chi que um irracional 
qualquer da bfo11t1Jnha fez ha dias sobre a sepultura d'um 
Morto e sobre a honra d'uma Mulher e o nome immaculado 
d'um Ausente? N'ostes casos já não é só a falta de chá. E' a 
substituiçllo d'nquella bebida pelo vinho nos seus mais degra­
dantes effeitos moraes. 

Nós uno sabemos o que a canalhice de semelhante artigo 
possa vir a dar e abstemo-nos por justas razões a encarai-o 
sobre o ponto de vista diplonrntico. Niio queremos mesmo 

discutir a grave responsabilidade d'esse orgíio governa­
mental que, tllo nojento, repugnnnte e vihnente bolsou 
lama 87.eda no nome d'umn Prince1A1. Mas repellimo.~. sim, 
como portug11ere$, e em nome de todo o Portugal monar­
chioo, com a conscicncia de Interpretarmos o sentir una­
nime dos nossos concidadilos, a miseravel aUronta que o 
escriba avinhado dn Mo11tn11ha vomitou n'uma contracção 
mais violenta, no regresso ao curral, sobre a memoria do 
Rei O. Carlos e sobre a honra do Senhor O. Manuel e de sua 
Esposa. 

E fazemol-o com a ponta do pé, não 11or se tratar de Reis, 
mas por se tratnr da honrn de indefezos: um, tombado na 
sepultura pelas balas 11ssassim1s de dois traiçoeiros embos­
cados; outros, exilados pela força das leis. 

Eis aqui um produclo bem edificante da f1Jlla de chá que 
predomina no geral dos republicanos. E esta circumstancia 
por si só bastaria a demonstrar a inopportunidade do actual 
regimen com este.~ homens, porque mesmo que todo o pai?, 
o acceilasse de bom agrado e as suas multiplas condiÇÕes 
fossem adaptavcis á republica, tinha de haver primeiro um 
gr·ande compasso de e.~pcrn, alé poder tornar-se viavel o 
novo systhema; entretanto os srs. republicllnos aprendiam a 
Arte ele uluer rui sociedaclc ou pelo menos os Pri11cipios r11di­
menl11res dlJ ed11caçl10. 

Mas essn tarern serin obrn pnra nlguns annos, attendendo 
'' rijeza dos ccrcbros. . . · 

-~'V-

Hf\ Pf\Rf\ f\H I f\LGUEM .. . 

Que saiba dizer-nos onde r,ira a mala, que compre trapos e 
ossos ... e o sebo do sr. Qunac 10? 

. .. ferrrro velho! ... 

" fRf\NQU 15Tf\5" 

O sr. Silva Oraça, dircctor e proprietario d'O Seculo, é, no 
nosso meio, uma espcde de ~abrra d~ pau, arrematante de consden­
das ... dubiu. No exercido da suo nobre missão, s. ex.• PoZ, ha 
mezes, por sua conta o sr. Paulo Osorio, ultimo director do extin­
cto Jornal da Noít~. um dos or2ios do Franquismo. Claro está que 
o sr. Paulo Osorio ganhava, pelo seu trabalho diario no oririo fran­
quista, não só o quantum que lhe fõra designado, mas lambem a 
cstírna e confiança que u'elle deposita"ª"' todos, desde o chefe do 
partido até ao mais humilde correlígionario. 

Agora outro sol nasceu ... O sr. Pauto Osorio, que emig-rou para 
França por causa de 111!0 poder supportar esta almosvllera asp/dxiante 
da po/itiea demal[Ogiea, ha trez annos iniciada ... está, pago pelo 
sr. Silva Graça, em Paris, como director da agenda d'O Sl'rulo, do 
qual s. ex.• disse o qne Mafoma uilo disse do toucinho. 

Agora em epistolns, que mais \'arc~m feitas 1>elo sr. Estevão, ali 
da Patrín, do que pelo nucror e as Aguillladas, vem o sr. Paulo 
Osorio defendendo e reclnnrnndo os elixires economicos do sr. 
Affonso Costa, a quem o mesmo sr. Osorio, no orgão nocturno do 
franquismo, sovava quasi diRriomente. 

Vem csto arenga a proposito do sr. Allredo de MagalhNes cha­
mar franquista n l'aulo Osorio. O direetor do Rebole enganon-se; 
adhcsivo é qnc é: franquista, ullo. Quem era franqnista era monar­
chico e monarchico se conserva. 

Os franquistas, bons 011 maus, ahi estão firmes no seu Posto, 
humilde, apagado, mas hourndo. 

Os que se bandearam não são franquistas nem são republicanos, 
porque nada sdo ... moralmente fnllando, senão aventureiros. Fica, 
pois, assente que o sr. Panlo Osorio, que ser,.iu o franquismo Ira,,. 
sitoriamente, é a2ora e provisoriamente republicano affonsista por 
conta do sr. Silva Ora~, até que o sr. Camacho ou o sr. Antonio 
José o adquiram p0r maior lanço. 

Aquillo é de quem mais der ... 
Quem torto nasce ... 

UM GENIO ... Mf\U 

Diz a lu(/a que o sr. Magalhães Uma, a quem chama embai­
xador de Porlugal junto da Humanidade, se não pode ageitar na 
estreiteza cubicular de S. ~nto. 

Este sr. Camacho ainda nilo perdeu a mania de fazer embaixa­
dores! 

Quanto ~ cstreileu cubicular de $. ~nto, não concordamos; 
desde que ahi cabem os srs. Oastlo Rodri1r11cs e Camacho, não 
vemos razio para que ahi nlo caibs o illustre profissional do livre­
pcnsamento. 

E. depois o sr. Camacho sabe arrumar. .. Com geitinho tudo se 
arraniar4. 

Não é assírn? 
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A CERIMONIA DE SIGMARIGEN 

k ,•, I L.. • -

Á sahida da capella do Castello, depois de celebrada a cerimonia nupcial 

I · 

Grupo das princlpaes personaaens que, com caracter official , assistiram aos regios esponsaes 
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• DESCENDO SEMPRE ... (A proposito d'um casamento) 

Outros tempos, outros costumes. Os ''magriços" d'hoje, feitos da lama dos alcouces amassada nos mais baixos odios, só sabem reproduzir no insulto infame 
toda a hediondez do seu ''espirito" de bandidos cobardes. 

1 

- ~ -----·----------------------------------~ 

1 

• 

• 
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SEMPRE O MESMO 

O grande Pepino do Malta teve esta phrase superior: a tsmola 
ltumilha ~ avilla ! 

Aqui está porque S. S.• nunca quiz acceitar o conselho que os 
amigos lhe tem dado corno esmola: callar-se, para não dizer asnei­
ras. 

~ 

P REDILECÇÔES 

Um dos numcros obriirados de todas as festas republicanas é o 
concurso de c•vollos e carTOÇas. 

esta predlle~o especial que os lilh05 da fraternidade Item pe. 
los cavallos. pelas carroç.u e J>elos carroceiros tem leito scismar 
muita 't'tntc. 

Pois nilo hn moth•o 1>aro estranheias. Cada um puxa para as 
suas inclinn('Ões ... 

""~ 
DORMINDO 

N'umn cada Jlllblicadn no Sodnli•lfl, os presos polilicos d'Angra 
pedem ll.O povo t r Lü:boo que aron/11 1/0 marasmo tm que esfd. 

Isso acorda e\le, que ~ curioro ! 
Até 1>arecc <1llc o Or. Aflonso Costa lhe deu chá de dormi­

dciras ... 
~ 

A "CAVALLO., 

Periiunta·nos um leitor se a c,tatu• de pr>ta do Sr. Aflonso 
Cost• é a Cllvallo ou n pé. 

Olhe: biolo11icamente foliando, deve ser a cavai/o n'urn burro, 
symboli~ndo este ... nós todos, que ha um anno aturamos as espo­
radas do C1ar da Costa sem protesto de maior ... 

E sem desfazer! 

OUTRA .. . 

Outra bcsla. fata ogora é de Carrazeda de Anciics. 
Pendurou no pescoço d'urn cão uma imagem de Olristo e andou 

a paS>Car o animal pela• ruas da villa. E o adrninistrndor do con­
celho, di1ern. adiou irraça. 

Pudera. Nas av:a11ariça-i, quando um burro larga um coice, quasi 
sempre o companheiro do lsdo manifesta-se da mesma forma. 

~ 

Cf\51\MENTO REGIO 

O "Thalassa,. em numeros subsequentes ln\ publlctndo diversas 
pholol(rophlas referente< A ceri monia nupcial de SJ11marlgen, pres­
tando, além da dcvldft ho111cna11e111 aos !Ilustres Conjuges, um ser­
"lto d e lnformat~o photographlca aos seus leitores. 

""~~ 
f\' "Nf\ÇAO,, 

Completou sessenta e sete nnnos dt! publicaç.'io o nosso 
valente e honrado collega A Nn(lio. Aos briosos camaradas 
do brilhante 1ornal lcg1timi-ta, os uossos melhorés cumpri· 
mentos de lchcitações. 

~ 

MORALIDADE T RIUMPHANTE 

Sr. D1rntor d' O Tha/assa • : 

Julico que est1 é di211a de publicidodc: 
Ouidõc• de S2nto Thyl".'(), H. 

Esti noutt foi enrontmdo com um sacco. rollu:1d'1 u\·~ n'uma 
propricd•de all:rfa, o l11/1JSln>diuiino rc11edor d'csta frcguezia. 

Ao ser prC!'e111ido. tcut(')U t~Qp3r·se. o que não con.;;cguiu sem 
rtttbcr a p.11(:1 c.t'uma tal ao;lo ... gcnero~ ! Commcntem·na pOr 
ra,or. 

Commtnfarios, µara quê? 
O commentario cst4 feito ... e vi\la a moralidade triumphante! ... 
Isto agora é ontra coisa .. . 

NORTADAS 

A estatua ~e prata 
Dizem que «rio gajão. 
Tripeiro rico. imµorlflnft ... 

Sem ter pc:rdldo a Razão 
Quiz conqul!lu ... Ir ivante, 
Ver seu nome fiJ,,?untr 
Nl\ l listorfa, cm /dras ftOrrlos, 
t lembrou-se de CSJ"'lhar 
Que nlo i"'SSA'ª"' de sçordas o. taludos do pai1. 
O; homens da l!O\•ern•nça: 
Ta/11do$, como q11em diT. 
Os que ra1e111 mais l:amb:m~a 
Nó $1/fJerôVÍI arrouc;ista. 
A1t11inos de srna\':\tinhn 
Cõr de amorn ~111 nuulurn, 
Que :1 Vida chamam l(llllnho, 
J>orquc ~ massa 00111 f11rtura 
lhe \•ae desaiiuar á tJOrl1t, 
Como em qunlquer \11\!>0rosa. 
N'umn noite de dcboc IC, 
Sobre o ... selim cllr de rosa. 
Corre o chnmpnnhe cs1>11111oso, 
J'sse chni111>nnhc, q11c ás tnt•s 
Já com s•bor d11\'idoso 
Volta, ao som de muitas graças. 
- Esse tri1>eiro sem tndo, 
Mu com audacia bnst'11tc, 
~rto din perde o caro, 
E tem um ~onho interessante 
Que deixa tudo abismndo: 
Ao telefone elle corre 
E, cm bom estylo amnnteil(l\dO. 
Ao Stt'lo diT: me n!o morre! 
Nio morre JJOrquc 11!0 quero! 
A' SUA p~~'\2Cfl1 grat3. 
llei de erigir-lhe, a.severo! 
Uma estAtua só de prota, 
Do tam111ho natural, 
Que diii •s multid~: 
Aqui ju um llbaral 
Qne j4m•ls fez elei('ÕCS ! ! 
- O rcdactor. prcssuroso, 
Manda compôr cm normando 
Um caso tio aswmbroso, 
E depois ... eis, scnlo quando, 
Aflonso no Stt'lo p#ga; 
Com rancor que nlo se lin11e. 
Sua modtslia nlo n~ga, 
E d' cabo da larynge 
A dizer com uragat•; 
Será bom não ch11cl1ar tanto! 
Alfonso Cost• de prata, 
Nlio quero! cl1cira-me a Santo! 

Qu•ndo acab.\do o delirio, 
O tol tripeiro eucro,·ado, 
Soffre então outro martyrio 
E vendo o Porto •motinado 
A dl1er: Tomn • re<po•ta !. .. 
Na historio qucr's s~r dos 11randes? 
Modelo • estatua do Costa 
Em bella /olllfl dt Fln11dm !.' 

12-ix-913. 
0. P1 NORl.N1!Ll..;\S • 

..... ~ ... ~~-
E VIVA A DANÇA 

Vttmos ter aJ,.,-ror:i ahi todo fresquinho um congresso de livrt-ptn· 
samcnto. orgnnisado 1><1() Or«o M~srnlhac$ Unia e presidido pelo 
chefe do estado. 

Isto n'um p:iiL que. ttmlo et-rca de seis milhões tl'habitantes, 
pos~ue S('is ..• du7i:ts de lh•rc' pcn~:ulorc5 ! 

· Pois tudo f11t-dc correr no melhor dos mundos p:.ra 3S stt's d1r ... 
2ias, o que já 111io aconte<:cria ªº' 5.9'>').Q.S catholioos se estes se 
ltmbrasscm de rcnlisor n'c:,,IJ /iarrt republica um cons;rre-sso de mn3. 
relii!iilo. 

E n'csta fonnul1t ~e reune tudo: um3 niinorfo: •.• :aud.3.ciosa 
(pas.., o tcrm'l) do111i11>ndo uma maiori> cobarde. 

Tal qual ern bom portuiiue1 .. 

------~ 
QUE INGENUIDADE! 

Oritam de todas os hond•s do J>"l• que "' burlas eleitoraes são 
conslantes, predominando s6 o arbitrio democratico. 

Mas então o que ~ que espera.•am? E' ooa! Talvez quitcssem 
legalidades no imperio do illeiral ... 

Bolas! 
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f\ ESTf\TUf\ .. . 
Tinham-se passado muitos an· 

nos. 
N'um casarão antigo da cidade 

do Porto, a família Carneiro aguar· 
dava n'esse dia a chegada d'uns 
hospedes que visita"am pela pri· 
meira "e1 a capital do norte. 

Uma carruagem rodou na cal­
çada e as visitas da familia Car­
neiro subiram apressadas as esca­
das, indo oHegantes distribuir bei­
jinhos e abraços 1>eln< illnstres 
donas da casa, qne no patarnar do 
primeiro andar aguardavam os 
seus hospedes. 

- Então1 bôa viagcrn ? 
- Magmlica ! E vocês como 

leem passado? Ah! corno o Lili 
está crescido! . .. 

As exclamações sutcederam-se 
por entre risadinhas seccas de 
contentamento nervoso, qne o Ca­
rocho acornpanhava dando á cauda 
e lambendo as mãos das donas. 

Olhem, aqui tcem o vosso 
quarto. Desculpem se não gosta­
rem, rnas é o unico que por em­
quanto temos habitavel parn hos­
pedes. 

- A casa estava muito velha, 
não é verdade? 

- O' meninas, vocês calcnlam 
lá! Mas não admira, porque esteve 
nns poucos d'annos deshabitada. 

- Parece ter muito boas divi­
sões. 

- Sim, não são rnás. Olhem, 
arranjem·se primeiro i sua vonta· 
de e depois eu vou-lhes 111ostrar a 
casa. Ahi têm agua, sabonete ... 

Dei minutos depois os hospe­
des da farnilia Camciro estavam 
la\'ados e escovados. 

Começou então a classica vis­
toria, numero obriiratorio que to· 
das as donas de casa executam 
quando qualquer hospede as visita 
pela primeira vez. 

- Aqui é a casa de jantar ... Foi toda restaurada já por 
nós. 

- Muito bôazinha ! 
- Ali á direita tem o corredor que vae para a cozinha. 

Aqui, o quarto do Lili ... 
E foram seguindo lcnlamenle por todas as divisões do 

antigo casar1io, transmittido em successivns heranças de paes 
para filhos e de tios para sobrinhos, havia Ires gerações. 

- Agora falta 116 o sotão. 
Subiram. 
Um sotão corrido abrangia n'uma divisão uuica todos os 

compartimentos do andar de baixo, albergando recheio de 
ferro-velho. 

- Ai, menina, o que é aquillo que está ali áquelle cauto a 
luzir? 

A dona da casa sorriu. 
- E' uma estatua ... 
- Credo! Até mette mêdo ! ... 
- Ditem que é de prata. 
- E o que representa o boneco? 

Um homensinho qualquer que foi ministro uo tempo da 
republica. Está para ahi com urnas coisas velhas para ser ven­
dida a peto. Contava a tia que o pae d'ella é que a tinha man­
dado fazer ... 

Então o Lili elucidou: 
Foi aquelle avõ Cimeiro que dizem que era malhias . .. 

Os hospedes recordaram-se. 
- Ah! Sim! Lá cm t>asa !aliavam muito n'elle como tendo 

aduella a menos. 
E a família Cameiro e os seus hospedes continuaram a vi­

sitar a casa emquanto o Carorho, irreverenlemente, alçando o 
pemil sobre a estatun, espargiu a figura prateada d'aquelle que 
annos antes tinha sido o mais hilariante estadista do seu 
tempo. 

OS 11SU PERAVI TS,, 

Já não vae no bote . 
' 

THEf\TftOS 
Repubtlca.- A's 8,30 e 10.30- Coutiuuo em Stenn n revista De 

rapo/e e lmço, em que tem leito suCCl!sso o novo quadro 40 graus 
d sombra( e os dois rnuneros O Padre A 11I011lo e A ferro e /ol{O. 

Avcnlc a.-A's 8,45 e 10,30- Dia a dln mais se acceutua o sue· 
cesso do novo quadro Club dos Salsas, dn re••istn O 31. 

Apotlo. - A proxima e1>0Cha thealrat promctte ser uma das me­
lhores. 

O elenco da companhio é eomf)Osto de 11m 1?rande 11umero de 
anistas dos mais cotados. A dirc~õo musical cabe ao talentoso 
mnestro Ala11:arim, com o volloso concurso de Fili1>pc Duarte. 

flhantastlco.- A's s.~s e t0,30- Co11tinun • aj?radar. engraç•d• 
revista Plvarota que todas as 11oites é recebida com applausos. 

Cotyscu dos Re<relos. - De1>0is da transformação tX>r qnc passou 
esta ex1,lendida e.isa de espcctac11los. inau11:ura-se no proximo dia 27 
com uma companhia extraordimuia, cm que íh:urarn os mais celebres 
trabalhos d'cste genero. Esta companhia loi direct•mente contractada 
110 estnu11?eiro pelo sr. commendador Antonio Santos. 

Rua dos Condes. - foram contractados para o theatro da Rna 
dos Condes o actor Mathi•s d'Alrneid• e a actri7 Maria Fons«a. 

A inaug11raçio da epocha ser' a 20 do cornnte. 
.-ri~ 

ANIMATOGRAPHOS 
O• melhoree, mal• ohloa e de melhores fltH 
Salio foz. - Anlmatognpho e nrieda.ltt. A coupt<tista e baitarina La 

Sâltri t- a dtstincta cantora lt.ali.1 Acds con1inu.1m com qndo. 
Sallo d a Trindade. Animatognpho • uriedaJ••· 1 
Tenuse - Rua Antonlo Maria Cardoso. ~ 

O lymplll -RuadosCoodtt. :J 
~ntral -Avenida da Ub<rdad•. 
The Splendld fo• Oarden. - Continu.t stndo ttte o ponto de reunião 

preferido pela nosu sodedadc. 



ZÉ: Com o transito impedido por todas as ruas e com os a e roplanos encaixotados, como hei 
ao de sahi r eu d'esta rascada?! Aqui d'El .. Rei ! Aqui d'El-Rei ! Ou em me acode ! ••. 


